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ERNESTO DRIESEL SCHRÓTER 
Puesivente DA Associação Couwenciat Dx Lissos. 

Chronica Oceidental 
Tomando uma rapida nota do que m'estes ulti- mos dez dias se passou, veremos com assombro le tado mais proxima Cu mais remotamente nos Vem lembrar a guerra, ou possibilidades da terr- Vel visita desse monstro que Antonio Vicira nos lescreveu em tão maravilhoso estyto De guerra nos falava o Aguidaban com seus musculos de ferro e poderosos canhões, a guerra pos, lembra a poderosa esquadra agora surta na babia de Lagos; de possibilidade de guerra toda à imprensa lulou quando das notas diplomaticas. trocádas entre os governos portuguez e allemão por causa dos sanatorios da Madeira ; de guerra nos falamos telegrammas que chegam de Algeciras. E todos os sonhadores do seculo 31x, por ale 

  

   
  

   

   

  

  

  

      

nha o das luzes, annunciavam o raiar da paz na 
mesma aurora em que havia de nascer o seculo 
x%, que, com seis annos apenas, já tanto sang 
vil. derramado nos campos de batalha é se entre- 
tem a agoirar com fumos de luto às bandeiras de 
todas às nações ! e 

rtido dos homens da paz é cada vez mais 
numeroso e de maiores forças vai dispondo 
parece que ainda é por emquanto piameu a 
do. monstruoso colosso inchado. pela v: 
pela ambição dos homens. 

Não tenho agora á mão os vaticinios do grande 
Vietor Hugo sobre o reinado da fraternidade que 
elle sonhava para muito perto, O sonho era um 
encanto, mas, logo que elle desabrochou em for- 
mosos versos, muitos se puzeram sorrindo. 
vez ainda algum dia venha em que nos faça cho- 
rar. Tão bello foi e tão breve desfeito! 
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Typ. do Annusio Commercial-Calçada da Gloria 5.      
“Todos os pedidos de assgna 
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Não é o genio dos poetas. infelizmente, que ha de nunca. governar o mundo i Qundos anice de pegatinos na perna, recapio 
tulâmos 08 factos mai importantes, não Euidavas 
mos ter de fazer um prologo d estes nossa chro- mica CarasiropheNdo “Agiridabem, que de tão 
Eru luto entineceu o cêração dos portogues aesenão se Fes em Bl, indo ui por Esse motivos a. desgraça. comimôveu. profunda- même Mas! tratavases emmo dum navio de uctro, engenhos de puerra foram causa de ton- fis mórtesse não pudemos deixar de meitermos entres hórroçes da guerra a notícia de tamanho. dio aro desire imprensa portuguera, por iniciativa dos que mélhorts relações hão tl com o Brazil iniciou O movimento é nação tão amiga que Portugal Brevemente demonstrard quanto ho seu coração padece pela dor que feriu ão fondo os corações drenados iso o aone animes nos, que não houve desgraça em Portugal que lhe não! Acudlsce. generosamente a compaisio “do Bra De “duas formas Lisboa  desmonstrará a seus irao bracos: quanto lhe “doem mo “mi puro & dino de alta, x nova de rabanha dese rafa, já hoje conhecida em todos og Seus por: Fredores eruleliimos, Uma parte dessa mami estação ae d aim leanono o patente frita form eloquente 9 sentir de tados, nós; tratará a Na pa cos par eo oa a quem à norte dos seus poude reduzir a preca- cb Sreumstançis da alga tengo ne dr. eram para renisação dos espectaculos a quento 
fataçá conicortendia” O Bando. precatorG que ha de percorrer 48 principaes runs da cidade, muito dem A esperar” do coração. generoso dos Rabitantes, Gratidão com gratidão se pagas amor com amor. Se o Menos nos outros casos de que é ob: gação nossa falr, pudessemos encontrar egual- Endate atas provas eloquentes de fraternidade | Mas como à Quem, falândo de guerras, espera CEEE pato Da conferencia de Algeciras poucas novas nos chegam que sejam para tranquilisar os animos, Vi” os conferentes” aos mesthos Banquetes, ds mesas festas,  mesmis toiradas; mas quartos Brindes. se hãó trocado entre soberanos dique ENNIO pouco de prlavras correspondiam aos pano amentos seeretos de cada um! Quando da eipo- ;ão “universal de 1807, 0 velho Imperador Guiz lherme foi hospede de” Napoleão TH, e, passado bem pouco temipo, novamente entrava x Paris, á rente das suas tropas Vctoriosas, Se ni ha quê fiar em soberanos, que Confança fios devem Fie= recer meias palavras de diplomatas cuja setncia não é muita vez mis dO que a arte de saber mami “Tudo assusta quinto 'os arames nos trazem desde Já do sul de Hespanha: As vezes a bra casos de comedia. Veja-se este exemplo d'um telegrama de Berdim, colhido, um dia destes no. Seculo: «Berlim, 16, no Os jortnes gonrdam completo silencio sóbre a conferencia de Algeei Fai, Sendo este mismo múito comentado. 
Rembrou-nos o Isidoro, que, muma peça ha 

eis aos representada na inda fr um rapel de ciumento: & quando não. encontrar 
Gols de que pudesse destonhor dizias A ausen- 
Gin de signal Será tam bem, um signal? 

O que se vê é que o dictado irahcez não tem 
o oppiteacão fas de moteis, Bone 

es nouelles, coMtumam eles dizer. Paréeé que, 
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tratando-se de Algeciras, é exactamente o con- 
trai 

Quinto mais se fala da paz, mais os governos. 
dos. principaes paizes se vão preparando para à 
guerra. 

Cá temos presentemente em Lagos, fazendo 
&. exercicios, novamente, à esquadra ingleza. 

que, ainda este gn ali vã execitr-sc 
a máis poderosa esquadra Que se haja reunido 
alguma vez. E a Alemanha continua sonhando 
em ser dentro d'uns vinte annos a senhora dos 

  

  

    

  

  

O OCCIDENTE 

Mér: das Trevas elle fôra o primeiro a relegar 
para um passado de ignorancias. 

spanta o enorme poderio maritimo dos ingle- 
245; maior espanto ainda causa 0 lembrarmo-nos 
qué muitas nações do mundo acodem com grande 
parte dos seus orçamentos para a creação dum 
poder egual ou superior 
Como dissémos, é hoje a Allemanha a grande 

amiga da Inglaterra, amiga em tudo. Até nós, tão 
pequeninos, já algum tanto padecemos com Isso, 
quindo foi dns notas dipiomaticas à respeito dê 
expropriação. d'uns terrenos na Ilha da Madeira, 

que se destinavam para os sa. 
matorios na ilha. projectados. 
pelo Principe de Hohenlohe. 

Parece, porém, que 0 caso 
vai ter breve solução satisfa 
atoriayestando disposto o sub. 

fito inglez, proprietario da quinta do Pavão, a deixar ex 
propriar o terreno que o prin-. 
cipe requereu para fundação 
de samalrios o seus anexos 

A situação é esplendida, sfám dos pontos mais, bello? 
da ilha da Madeira, e as pho- 
tographias que vimos dos edi- 
fios e jardins mostram nos 
o cuidado que houve em offe- reger aos Vtantes uma estão 
ção podendo rivalisar com as ielhores do estrangeiro 

Esta nuvemsita parece que se desfez. Assim acontecesse 
ás muitas outras, à de Alge-. 
caras sobretudo, dá que se vai 
ennegrecendo e crescendo aos. 
olhos do governo para 6 pro- 

Isto, não podia ir atê o fim 
sem um bradinho de poli 
caseira, E” sina, havemos de 
cugprit a 5 

fem O estarmos tão perto. do entrudo nos deu ocensiio 
para falarmos de theatro, E” 
que ainda o mais notavel se. 
riam dois dramas, a Transvia- 
da, no D. Amelia, em bene- 
ficio de Lucilia, e, em D. 
Maria, mais uma serie de re- 
citas 'do Hamlet, uma das 
grandes glorias de Brazão. 

  

  

   

  

  

     

  

   

    

  

  

  

João pa Camara 
pen gera 

Ernesto Driesel Sehroter 
Associação! 

£ Dt Lisnoa 
  Paesimente DA 

Conuenci 
Um facto de capital impor- 

tancia para o nosso pais como 
de grande interesse para, o 

  

  

O ACTOR BRAZÃO NO HANLET 

Preparam-se, rosnando e mostrando os dentes. 
ma É outra, às duas nações mais poderosas da 
uropa. 
0.8", D. Carlos partiu para Villa Nova de Por- 
timão, aonde chegou ná sexta-feira de manhã. 
Diahi/ seguiu logo em trem descoberto para La- 
Hos, onde foi recebido pelas auetoridades da terra, 

já O esperavam na bahia O yacht D. Amelia c 
couraçado Vasco da Gama. Poucas horas depois, 
entrava ma bahia o cruzador-aviso “Patlfinder 

indo a esquadra para o dia seguinte de 

  

  

  

A animação é grande em Lagos, como das ou- 
tras vezes ém que a esquadra tem Visitado à babia. 
Ôs exercicios são como festas para todos os que 
presenceiam o espectaculo soberbo. Cada navi 
arece. ter uma alma, com tão espantosa pre 

São cada qual toma no exercício a parte que lhe 
compete. Manobras envolias em fumo: desiazem 
se os rolos espessos e cada vaso de guerra Fece fundendo no alinhamento que lhe fôra War. 
cado, na linha competente, sem um desvio. 

Que diria o fantasma do Infante D. Henrique, 
tão orgulhoso de suas pequenas caravelas, se des” 
cesse sobre O promontório sacro, e delle obser- 
Vasse os progressos da navegação € soubesse que, 
era afinal obra de clguns dias para os homens dê 
hoje ir até aos confins do Oceano, cujo nome de 

  

  

  

  

  

commercio português, impõe, 
“este momento, à considera. 

gãio publica um homem já de ha muito altamente cotado na nossa sociedade, por seus 
E tudos economicos é finance ros praticamente provados, à par da disineção 

deearacter de um gentlemar o sr. Emesto Drie- 
sel Schriter, digno presidente da. Associação Commercial de Lisboa. 

Entre as demonstrações de amisade com que 
a Inglaterra em cada dia, em cada hora, mis está 
estreitando os laços de velha aliança com Por- 
tugal, conta-se a da recente fundação de uma Ca- 
mara de Commercio Anglo Portuguesa, devida d 
iniciativa particular do sr. barão de Sousa Deirá, 
que para 9 conseguir empregou dedicados esor- 

  

    
  

  

  

  

  

    

  

da Camara de Commercio An- glo-Portuguesa devia realisar-se no dia 1 do cor- 
rente com à maior solemnidade, mas a morte do. rei Christiano da Dinamarca octorrida em 20 de 
janeiro, cobrindo de luto a córte inglesa, tirou 
per do caracter official áquela solemnidade, imitando-a à um banquete particular. 

Para aquelle aeto à comissão da nascente Ca- 
mara de Commercio Anglo Portuguesa convidou 
o presidente da Associação Commercial de Lis- 
boa, convite que 0 sr. Schrbter aceeitou. Melhor não poderia ser representado. o com- 
mereio português no grande centro commercial 
de Londres, é não o dizemos por delicada corte- 
ia, mas por justa razão, se attendermos que. 
Poúcos, na suá classe, reúnem maior somma do 

  

  

   

  

   

  

  

conhecimentos economicos e fnaneciros, refors 
ados, por longa prática dos negocios sob o são dtierio de uma inteligencia clara é ilustrada 
No commercio se fez, se educou” nfelle eqj 

brou as suas qualidades de peninsular e allemão,. 
porque nas velas lhe circula/o sangue d'esse poso 
do norte, retemperando à tenacidade « reflexão. 
desta raça com a vivacidade e facil assimilação 
do meridiondl 

Deste conjuncto resultou o seu amor go trds 
balho, ao estudo utilitario que lhe permitiu facil 
entrada no mundo pratico, é cedo se soube impóry 
na sua classe, pelo juizo. e bom conselho, quê 
mais tarde lhe ffanqueou a entrada no centro da 

ança é economia social e política. 
regiões do poder muita vez seu conselho 

tem sido requerido, em questões de commercio, 
de industria e de finanças, por considerados hos 
mens eminentes da poli 

Para privar com as sumidades politicas do 
nosso pais basta 0 sr. Schrúter ter estado à testa 
da direção dos bancos Commercial de Lisboa do 
de Portúgal, onde a sua gerencia, de cerca de dez 
ánnos, foi Motavel, tendo atravessado o perioda 
da inconvertibilidade da nota, sendo então vices 
goverandor do Banco; o pertencer administra 

da Companhia Real dos Caminhos de Ferro 
Portugueses; o ter fito parte da regie dos tabs 
cos, eubstituindo em seus impedimentos o prásie 
dente, que era então Oliveira Martins, e muitas 
outras commistões de servixo official e particulãe 
res, onde sempre tem provado seu grande acto ad» 
ministrativo e vastos conhecimentos, a par de 
inexcedivel zelo e actividade. 

As grandes faculdades de trabalho do sr: Schris 
tere vigorosa força intellectual teem, por aquelle 
facto, sido avaliadas de perto por hômens de tos 
das às parcialidudes políticas. entre os quaes pos 
demos citar alguns que já não pertencem à est 
mundo, como Antotio de Serpa. Pimentel, OI 
veia Martino, Batros Gomes Narianno de Car 
valho é Emygúlio Navarro, e alguns em pleno viz 
or da vida, somo intze Ribeiro, Julio de Vilhes 
ha, João Franco, Pereira de Miranda, ete 

este o presidênte da Associação Commerz 
cial de Lisboa e que foi a Londrés representar. 
sta respcitavel corporação, como representou O 
Commercio portugubs, ná inauguração da Camara 
de Commercio Anglo:Portuguesa. 

  

      

  

    
  

  

   

  

       

  

  

  

    

   

  

     
    

     
  

  

Da fórma como o ar Sebrer representou 
foi Foliseçido póde bem avalie pelas aten.   

ções que lhe dispensaram é pela mancira por que 
follou no brinde que lhe competiu 

Desejavamos bem reproduzir na integra o subs 
stancioso discurso pronunciado em inglês pelo, 
sr. Schrirer, mas o espaço de que dispomos não. 
nos permitte, e assim nos limitemos a dar 
alguns periodos, que confirmam plenamente O, 
que temos dito à respeito dos seus vastos conhes 
cimentos, revelando ainda que lhe não é desco- 
nhecida à historia patria 

Eis alguns trechos do discurso, referentes f 
antiguidade das relações commerciaes de Portu, 
gal com a Inglaterra. 

  

  

  

As boas relações entre Portugal ea Inglaterra 
iquissimas, não só as relações politicas 

Logo no principio da monar= 
chia portuguesa a política de Affonso Henriques 
estabelece uma entente com a Inglaterra. E foi 
essa politica que lhe inspirou a escolha de uma. 
esposa para o primeiro rei de Portugal e a esco» 
la de um marido para sua filha. 

«As relações políticas de caracter amigavel en 
tre os dois reinos determinaram as suas relações. 
commercines, E a celebrado um tratado. 

    

  

     

            

T de Inglaterra. Era o priméiro tratado commer- 
   cial effectuado por Portugal € q terceiro reali: 

do por Inglaterra, O tratado mais antigo celebra 
do por Inglaterra foi concluido em 1217. O outro, 
pais contractante era a Noruega. Como, vêdes, 
Senhores, no concurso para a prioridade das res 

  

  

   
  

   
  

ações cbmmmereines cod a Inglaterra, Portupal auge num excelleto terceiro fogar. 
«Em, 1359, D, Diniz filho de D. Affonso IV, é   eduardo e nglatira,conluram um trato no qual se especilcava que «os povos ou vassal= des e qualquer das pares comraianies não 

versarios dh outra. parte, nêm 0% ijudaria fosse no que fosse» Por este ttatado foram adoptadas almas importantes leis maritimas, é regulados os dlieitos de pesca dos portugueses e dos ingle- Ses. em aguts britannícas. Não, ba duvida que fo ste “o mais importante tratado, concluido por qualquer rei da dynastia. portogueza, com a ln- Blareira, E fe se considerar que o primeiro trata 

        

  

   



  

   

  

do de commercio que a Inglaterra fez com a sua 
mais. proxima, visinha — França — é datado de 
1471, Feconhecer-se-ha quio antigos e intimos 
são os extremos de amisade que unem Portugal 
e Inglaterra nos seus emprehendimentos commer- 
ciaes, Reclumamos, pois, para nós, quer à entente. 
orilale quer a entene commercials 

, porém, coisa mais curiosa, e, para nós ho- EA AN pe adia Uta i aa SR DE historia das relações commerciaes entre Portugal 
nglaterra, N'eêse mesmo anno de 1359, im ne- ociánte português de vinhos, chamado Afonso 

fartins Alho, foi enviado à Inglaterra pelos com- merciantes das. cidades. maritimas de. Portugal 
para negociar um tratado — se tão pomposo no- 
me se póde dar à um convênio entre particula- 
res— com os cidadãos d'esta grande metropole 
de Londres, que, além de conter muitas clausulas 
technicas referentes a ramos especiaes de nego- 
cios, garantia mutua boa fé em todos os assum- 
ptos de trafego e commercio. E" este o unico 
Gaso, que conheço, ser negociado um tratado é homologado, não pelo governo, mas pelos nego- 
ciantes de das nações.» 

   

  

  

   

  

    
“A alliança ingleza foi tão intima durante o 

periodo. decorrido desde a segunda metade do 
seculo XII até ão fim do seculo XV, que, em 
deseseis tratados de paz ou alliança que os so- 
beranos ingleses concluiram com à França, Es- 
eocia, rei dos romanos e de Hespanha, Portugal 
foi sempre incluido como alliado da Gran-Breia- foi sempre inel lliado da Gran-Bre 

  

  

    

  

«Houve uma época, quando prevales clausulas do tratado de Methucn, que os 
portugueses eram preferidos em Inglaterra. Tha 
ekeray, num dos seus romances falla dos vinhos 
de Cóllares — Collares verdadeiro gentleman es- 
cusado será dizer — como um fino apreciador dos nossos dias fallaria do Chateau-Margaux 
“Então cada cavalheiro costumava beber uma ou duas garrafas de vinho do Porto depois do jan- jar lava muitos bebedoros de ires garrafas alguns de quatro, poucos de cinco, é lembro-me q der ido iu Ivo inalez que Rá cem anos, avia em Londres dois de seis garrafas. Um dies era um duque Toglês Estdu certo que o ietual representante d esse copo nunca sonharia 
em pesar à extraorúiaria Fsânha do seu nobre antepassado. Estimo-o pelo actual duque. Mas não posso déixa de me dntistecer pelo commer- cio do vinho do Porto. 

«Depois dum tão esplendido jantar, como este 
para que me fizeste a honra de me convidar não 
Sggiro que promovais as relações commersides os nossos paises pela mesma espirituosa manei- ra adoptada pelo velho duque e seu socio ha 
Sem annos atraz, Não tenho duvida comtudo que a Camara de Commércio Anglo Portuguesa póde tér salutar influencia no nosso reciproco trafeg( 
“j Pára esse fim, conta como certa a cooperação. ia Associação Commercialde Lisboa, gAlliemo-nos todos com a idéa de que se deve 
leia uma convenção commersial entre os aizes, baseada ná reciproca clausula de na- Ran Aa rs 
Rercio. Uma convenção semelhante determina- 
Tia breve muitas, vantagens para O commerci Sritannico com Portugal e daria tambem a Por 
mig tm compensação na importação dos 

hos portuguezes para o vosso paiz, sem mudar a”politica sea de nglacerras” ” 

     

  

   

  

  

  

  

   

Assim discorreu o sr Schrúter sobre pontos te de ae pa 
 Felações commerciass entre os dois paises o sr. Sohriter respondeu Sir Albert Rolit, 

Sxministro da Camara dos Commins e ex-pre- Sidente da Camara de Commercio de Londres, Som palavras extremamente agradaveis para Por. gal, referindo so nos descobrimentos maritimos dos portugueses, é sua influencia no commércio o mundos 4 velha aliança entre os dois paises € 4 conveniencia de um tratado de commércio, Para o qual julga o momento opportuno, devendo, amara de Commercio Anglo Português, agora undada, ser um poderoso elemento para tonse- 
guir esse tratado é desenvolver 6 commercio cn- fre Portugal é Inglaterra. jo mesmo sentido discursou o sr. barão de Sousa Deirá enthusiasta fundador da Camara de Sommercio Anglo-Portuguesa. Tudo leva a crer que não será infrutifero o trabalho empregado para desenvolver às relações le commercio com a Gran-Bretanha, e chegan- 

        

  

  

      

O OCCIDENTE 
  

  

    

do se a um resultado catisfatorio, o commercio 
português terá a ereditar mais um serviço de alta 
Importância ao sr, Schróter, que tão distincia é 
honrosamente o tem representado dentro e fóra 
do pais, 

   
  

data sor 

VILANCETE 
MOTE 

Pedi a vida, Senhora, 
aos vossos blhos astrues 
e com elles me mataes. 

VOLTAS 
“Toda à minhvalma embebida 
no brilho do vosso olhar. 
julguei, Senhora, encontrar 
nfesses olhos, minha vida. 
Mais uma esp'rança perdida 
is não só me enfeitiçaes, 
as com elles me matas. 
Não mê negueis vosso olhar 
julgando tornar-me á vida. 
A morte assim é-me querida. 
Morrer assim é gosar. 
Não penseis em alastar 
os vossos olhos astraes. 
pois com mais dôr me matnes. 

AxavE Juxquermo, 

setoé 

A conferencia de Algeciras 
Sobre esta conferencia, a que já nos referimos 

em o n.º 075 do OcciorsrE, temos hoje a acres- 
centar mais algumas illustrações que são ao 
mesmo. tempo. documentos importantes 
para a historia, como a gravura que re- 
presenta uma “sessão da cenferencia, em 

   

  

de Marrocos como o da costa de mar, que mais 
está preoceupando à diplomacia na conferencia 
agora reunida, parecendo que 0 representante da 
Allemanha não concorda que essa missão se re- 
serve apenas á França e á Hespanha. 

Haverá, pois, que encarregar essa 
terceira potencia 2 

No caso afirmativo, a que potencia assistria 
mais o direito de policiar na costa atlantica de 
Marrocos para a supressão do contrabando ? 

Portugal tem os seus delegados na conferencia, 
é estamos certos que não ignoram a historia, como. 

o ignoram o prestígio que o nome português tinha “ainda não” ha, muito em Marrocos ey por. 
ventura, O terá ainda hoje. Nestas cirumstan- 
cias não seria bem aceeité a intervenção de Por- 
tugal no policiamento da parte da costa de Mar- 
rocos, nossa visinha pelo Algarve e pela Madeira ? 

Estamos certos que os diplomatas portugueses. 
que se encontram. na conferencia de Algeciras, 
mais de uma vez lhe terá pulsado o coração no. 
desejo de fazer recordar nossos direitos. 
cos, que nenhuma ôutra nação os poderá 
tar; Entretanto acima do desejo de restituir á 
patria o prestígio d'outras eras, devem estar as 
Instrueções que receberam do governo portugués, 
que parece não querer tomar maiores responsabi. 
ilades mesta ques 

Tocâmos apenas muito de leve este ponto, 
ara que aqui não passasse sem reparo, e aguar- Bemos! os resultados da. conferencia, Que tanto 

está preocupando os espiritos, na espectativa da 
“Euerra ou da paz, que mais convem a todos. 

Nós vamos pela paz. 

Giannina Lucaceska 
Dentre as cantoras escripruradas pelo sr, com 

mendador José. Pacini para a actual temporada 
Iyrica, do theatro de S Carlos, tem sobresahido, 
no primeiro plano a ses Gianhina Lucaceska e 
por isso o Oceiexre lhe publica o retrato acom- 
Banhado dalgumas palavras de justo louvor. 

ão a uma 

    

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

es acham reunidos todos os delegados 
O ponei ra paid doE paços do conte 
lho de Algecitas E sta pisvara é reproduzida com a mas sima niddez, de uma photographia em que 
forum colhios pola Hbjecttatos diplomas 
asd ações sentados em roda da grande Toda e 80, o prinipiar da direta da es- 
Capa em Volt até dl esquerdas Mr Sager, 
Mr ncherset, Conde Cassini sr Martêns 
Rúrrãos Condo” de “Tovar Barão, Testa, 
Ar Má asi, Marquez, Visconte Venosta, 
Sir À Nicolsom, Mio: Revoil, Me. White, 
Mt. eres Caballero, Nr, de Radowia, 
Dique Wi imodovar Mr, de Tattendack, 
Conde Welersheimb, sendo os primeiros aguenta da pravark os delegados marro- que AP da a ur Mem a 
oie marroquinos que são os interpretres. o oa cera réis dito 0 é petivos Berto 
“Somos vê os delegados das potencias 

estão todos 'reúnidos em Algecitas e tem 
Calêbrado regularmente as Suas sessões, 
Sêtbem que tenham chegado por em 
Sama 4 resolver definiticamente. sobre 
Sea dos pontos! do programema apre- 
eras Não" xe póde ainda conta 
sultado pratico da conferenci 
da rapdmage” publicando motkias sobre 
noricha cof a precipitação de mal repri- 

  

      

  

  

  

     mida impaciência, conserva os espiritos na. 
duvida do que di se passa, tornando-os 
cada vez mais aprebensivos sobre os resul- 
tados da diplomacia para resolver esta 
velha questão de Marrocos. 

Os muitos interesses que a maioria das poten- 
cias tem n'aquella parte da Africa, em garantir o 
Seu commeércio e em preponderar, querendo 
Cada uma para si essa preponderancia, será o 
major obstaculo para se chegar a accordo. 

A França e à Hespanha consideram-se como as. 
que mais direito lhes assiste de preponderarem 
'êm Marrocos. Aº primeira basta-lhe a visinhança. 
na sua grande fronteira da Argelia, para justificar. 
a sun. pretensão; à segunda também pela visi 
nhança e occupação de alguns pontos da costa, 
não obstante ter deixado perder a posse do porto 
de Agudir Font fundado pelos portugueses e que 
destes herdou, quando da desastrosa campanha 
de Alcacar-Kibir. di 

Ora é justamente o policiamento das fronteiras. 

  

  

  

      

  
GIANNINA LUCACESKA 

Muito sympathica, d'uma elegancia verdadeira 
mente fidalga, Giannina Lucaceska, além de ca- 
ptiyar o publico pelas suas invejaveis aptidões. 
artísticas, soube tambem pela amabilidede e in- 
telligencia, que a caracterisam, conquistar a esti 
ma de quantos de perto teem tido oecasião de a 
conhece 
Em differentes operas nos provou o seu grande 

merecimento como cantora e como detriz; nomes: 
damente na Damnation de Faust, onde. na parte 
de Margarida, talvez o seu melhor trdóao da 
epoca, deu curso à bem timbrada voz de merros 
“Soprano que possue, e mostrou ser uma excelente 

“Tambem tem jus a menção especial a fórma 
como a gentil prima-donna desempenhou o pape 

  

  

  

  

 



    

  

  

O OCCIDENTE 

Algeciras 

    

M Reoxavo 
Secretario delegado 
A MISSÃO FRANCEZA 

de Oriruda do Lokengriny de Wagner, de dll execução, e em quê se houve com mta ecidade é E Já em 1900, quando, no principio da sua brilhante carreira, esteve em Lisboa, se destinguio no Colyacl dos Recreios, cin” “ando “a “Amncris da CZida, a Laura da Gipconda, é às protagonistas da Envorita e da Carmem, El portanto, uma artsta de incontes- tavel Valor por cujo. contracto felicitamos o digno empresario do nosso theatro Iy- riso 

    

mm 
Provas do 6.º anno do curso do esculptura 

na Escola de Bellas Artes, do Porto 

  

Os bixos relevos que reproduzimos nas gravuras da pagina 37 são ns provas de dois alumnos da Escolá de Bellas Artes do Porto, que concluiram o curso de escul. ptura, 
Como se sabe o professor dteste curso é 0 insigne escuiptor Teixeira Lopes, uma gloria da arte portuguesa, que” vse rami- 

ficando em eus discipulos, a quem elle -ulta 05 segredos da arte, animando ndo ao trabalho aquelies em que 
ontra alguma centêlha de talento 

Nestes, casos estão os. seus dicipulos ars, Antonio Álves de Sousa e José d'O veira Ferreira, dois moços com decidida 
vocação para 'a esculptura, a julgar pelas 
provas que apresentam e que são realmenta duas obras de valor. 

  

         

  

  

  

    

  

  

My, Revoir. 

O motivo dos baixos relevos é: 
uma mulher do povo, conduzindo duas 
crcanças, cao debilitada pela fome em. 
umbancoda praça publica. Rodeiam-na. 
populares procurando reconfortal-a. . 

Este motivo foi bem desenvolvido. 
pelos distinctos alumnos esmagni 
mente executado, revelando dois ar. 
tistas de valor, que seguramente de- 
vem orgulhar "o mestre c de que à 
arte portuguesa muito tem à esperar, 

Deslos— 
UMA PAGINA D'ALMA 

Assim  classifico aquéla que um a migo querido traçou à lapis em hora 
de insónia, durante a noite de 13 para. 
14 do corrente, e que, ao despertar, 
me ofereceu para comentário, 

O autôr, Miguel d'arriaga, possue. uma propriedade no concelho d'AI- mada, a qual, constitue para êle, pelos. 

     
  

  

  

   

  

  

  

NA PONTE DE ALGECIRAS- Os prLEGaDOS DAS potincias 

é feitos indiziveis de luz de que é teatro majes- toso, o sonho realisado do seu ideul de apos. 
tolo nos altares da Natureza, exuberantissima de seiva, 

He quem chame ermitão a este amante do belo na sua fórma excelsa de encantadóra poesia 6. mais profundamente moral mas, com certeza) fazendo 0, não sé recorda do que valeu nos filhos da Hélade para o esplêndor h storico do seu nome inolyidavel a atmosféra de Impida luz que lhes banhava as frontes, acendrando-lhes o espirito & as faculdades creadoras, 
Ajuizem porém os leitores, pessoalmente, lan- gando olhos de vêr á propria pagina referida, que vou transcrever em seguida, tal como saiu das mãos de Miguel d'Arriaga 

   

    

Folhas sóltas da minha visão do Deus. e da immortaliddo da almá humano-divina 
  «A juventude feminina é como uma flôr que vem do ceo frucuificar o bem no mundo ; mas dá, o Írusto conforme o culto que o mundo lhe presta “Assim, por meio do amor e da maternidade sé 

  

Una Sessão pos DeLtGADOS DAS POTENCIAS NA SALA DOS PAÇOS Lo Cocruno DE ALorcinas 
(Clichés do enviado especial do Ocera, sr, Benoliel)  



O OCCIDENTE 

  

Baixo neLevo ror Josi p'Ouveia Fexurina 

  Baixo RELEVO POR Axtoxio ALVES DE Sousa. 
PROVAS DO 5. ANNO DO CURSO DE ESCULPTURA DA ESCOLA DE BELLAS ARTES DO PORTO 

(Clichês da Photographia Guedes) 
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vae lavando e vestindo de novo em cada geraç 
a humana vida, até que condignamente posse com- 
parecer ante as éthereas e eternas regiões de nos- 
sos paes suprêmos— Deus e a Natureza-—na sua 
eterna conjugação de vida mayernal com O seu 

« paternal entendimento. 
Assim, à Natureza é a alma-mãe da vida que 

divinisa o Universo, vida representada no mundo. 
pela mulher. Deus, O pae espiritual que no enten-. 
dimento do homem tão eloquentemente se nos 
reflecte. À Humanidade, a sua filha dilecta que. 
vem evocar nos na creança, 
“Quem na terra por intermedio da alma femi- sina: melhor pudér assimilar a substancia que a mãe suprêma mo seu seio a todos faculta mis facilmente pelo entendimento poderá conhécer a existencia do pas que está no Léo 
Na pureza do s6u sentir o queise passaria ha alma de Jesus ao Jado de Maria, irmã de Marto ão dizer a esta: Marthe, Marta porque te al Res tanto com às coisas deste mundo! quando o melhor quinhão pertence a Marin. Sacrilega profanação comeleria eo, e tentasse interpretar dequer » que Beja de vimbolico na expressão harmoniosa de tees conceitos flosofieos O que revelam na essencia e na exteriorisação escolhida, é um esco que tem subido pa htha ascencionál, verdadeira: e! que, não. precisa nem quer esconder se em Reicids devandlos no brado êolicitações da sua propria conseteneia” “Que não se pestriige o sera simples vituaio dade injeta, Prova-ó 1 aspiração Ho oistente nos anéis fervorosos de Noerdade plena am 
Não desta liverdade que vitimou Espartaco à testa dos escravos 2 JN antiga é que gloria oi o presidente Lincoln a troco da via, as da diberdade em que não ha liames materias de és- pese alguma, é em que, descerradãs rm fim 45 Portas do mistério a! Natareca se clariique nas fontes da vila Deus transpareça. no amor da iuyranidade. Natureza, Deus, Homem, são tro sublime na ordem primordial da. fenomenal, afétita e Completo integtamento de potençia infaita nã estopenda martvilha da uniieral radiação: AV eleneja avança” resfoleia como ds risas na vastidão do espaço, e deste restolgue income paaveinínua efa fe amo, na mulhe leite dor de realeza e pedestal autêntico de trans Eres 
porta: não Rol a aricom Daio não tem Exa de ser bisnicaio des esidlaoaquilão é senêrar-lhe na côr natural a alvara da nobresá aelevação do destino, A múlher como O famoso lro não É respon- savel por sua agilidade é o mundo que deve suspender-se para não desyi Ja na carreira bom dirá e não confândia no Jodo miseravel Que direito nos assiste para interromper o que é missão divinal e alterar no carárér é que Não é privativo da témra 2 O trigo é indispensavel ao corpo, mas ain a vale mais a contensplugão da verdad do arrouho peicolegico do entendimento. 
E? tambem alimento este arroubo, é alimento que se Converte em esperanças, esperanças que Se desatam em alegres transpérts dlegres tras. portes que Se reproduzem é verificam na aurora de cada berço ho semblante de enda novo pes nho” da humanidade rejistado fisioloicamente Pelo ministerio maternal Entranhas de mães € engenhos de benção, ca- same, unificam se idenelican-ae, para melhor Sorvêr no aprumo de perecrnidade! crescente é progressiva” a doçura procedente de Deus para à Natureza, é da Natureza, incenso vivlica dr que do coração da mulher de evola para o 1660 pre mitivo é originrio e da Natareao, revertor para o incomo Deis: Estava por Certo em sintese no peito de Jesus, nos dias do Evangelho, a clencia do amor infinito E a consagração doutrimaia dos altos princípios na atração empolgante da verdade, = Pº Não o amaram pelo pão e pelos peixes que fartassem a estomagos Aarinto saules quilo compreenderam tis por haver intima cotrelae rafa polia pe MU Eos intimo e indisolavel de simpaib entro avas pas sons é 0 os pede de Mariara de Mane Que vinguem, a delicada complacência espii- tual, à eolzadora incidencia da és anita dds O culo de respeito empre mais arrsgada Due é & Natureza, que vinguem não já rs farei por formalidade, mas por testennho de conte. Ego ardente e por impoiso demonstraivo de praia ibid perante o quadro aratdioio Lo Pó a Us qa Gracas dba Fal do raias DRE a arfar das. mães junto dos filhos neste lobo 

  

    

  

  

  

  

  

  

  

   
   

  

  

  

  

  

  

   

  

  

    
  

O OCCIDENTE 

terraqueo desenham, nítido, o cunho divino, anun- 
cinm inexgotavel'a fecundidade pujantissima do. 
amor | à 

D. Francisco ng Noxonta 
pgto ——— 

D. Alvaro da Costa 
SEU RETRATO E SEPOLTURA 

erpto do cap. VI, do livro «4 Santa Casa 
da Misericordia de Lisboa») 

  

Na sala da Mesa é gabinete do Provedor admi- 
ratm-se, entre outros, tres magníficos quadros. 
Tem o primeiro logar o grande quadro pintado em madeira, que representa o Casamento d'elrei D. Manuel? 
Em 1884 o sr. Vavassous Earles, de Londres, pediu 4 Administração da Misericordia uma pho. tographia deste quadro. A mesa resolveu aece- der ao pedido, mandando primeiro limpar € res- taurar? o quadro, do que encarregou o pintor sr Nunes Preto 4 EE Edi Em seguida foi o quadro photographado pelo artista Múfiz Martinez, que depois enviou à Mesa doze exemplares para serem vendidos por conta 

  

    cerca deste notavel quadro escreveu o ab- 
bade Castro um folheto intitulado: Resumo his- torico sobre o quadro a oleo representando 0 acto 
do casameuto d El-Rei D, Manuel com a senhora D. Leonor: Lisbon, Typographia Universal, 181, dg, incbie 

m. um valioso artigo publicado na G4rte por- 
tugueça, n.º 6, de 1895, diz-nos o sr. Gabriel Pe- 
réira que D. Alvaro da Costa, que foi provedor 
da irmandade, encommendou à pintura delle ao toledano Blas del Prado, discípulo de Pedro Ber- ruguete,& Não será talvez. muito digna de é fiança esta attriduição de Guarienti. À opinião dos mais entenditos julgadores e artistas é de que o quadro se fio de uma maneira perfeitas 
mente definida na antiga escola portugueza de 
pintura, outrora atribuida ao lendario Grão 

É um magnífico specimen de quadro de costu- mes. Tem doze figuras, todas cllas consideradas 
como verdadeiros retratos. No primeiro plano es- 
tão D. Manucl « D. Leonor; o sacerdote deve ser 
D. Martinho da Costa, arcebispo de Lisboa, e o 
fundo vê-se o Provedor D. Alvaro da Costa, com 
o manto de cavaleiro da ordem militar de Christo, 
sobre o qual em lettras douradas se 1 

    

      

  

  

D. Alvaro da Costa primeiro provedor d'esta casa 
Tgnora-se qual a milagrosa fórma por que es- 

capou qo terremoto esta preciosidade artística, 
da qual teem sido copiados os retratos das per: 
sonagens que ella figuram. 

Na publicação artistica intitulada. c4buns do 
centenario, trechos de arte manuelina, encontra-se 
o retrato de D Manuel, reproduzido pela photo- 
gravura, segundo O original d'este quadro, 

Os reiratos de D, Alvaro, do arcebispo D. 
tinho da Costa, do rei D. Manuel e da r 

.eonor, dados á estampa em varias publica- 
ções illustradas, teem sido copiados d'esta anti- 
quissima pintura. 

O lettreiro da figura de D. Alvaro da Costa 
traz. nos á tela da discussão um assumpto mal 
averiguado, e para O qual não encontrámos ele- 
mentos de segura e positiva resolução. Na lista 
dos Provedores, que adeante publicamos, nã 
gura este fidalgo como primeiso Provedor; come. 
ga essa relação no anno de 1533, o que nos leva 
a crêr que D. Alvaro teria sido Provedor em tempo. 
de elerei D. Manuel, que tanto O distinguia, ou 
dentro do periodo que decorre desde 1505, mórte 
de fr. Miguel Contreiras, até 1$a1, ou d'ahi até 
1533, Não pode ser exacta a explicação dada pelo 
sr. Gabriel Pereira, no citado artigo, de ter sido 
o primeiro Provedor depois que a irmandade to- 
mou posse do novo edificio, porque a inscripção 
do portal existente no Museu do Carmo attesta 
assim como a lista que publicamos, que áquelle 
tempo o Provedor era D. Pedro de Moura. 

fejamos agora, recorrendo a velhos livros de 
gencalogias, porque os chronistas e historiadores 
apenas lhe fazem leyes referencias, o que pode- 
mos, deste D, Alvaro da Costa, tão. 
querido de el-rei D. Manuel, que o elevou ás tais. 
altas categorias da sua córte € o escolheu para 
médianciro de seus casamentos o dos de seus f- 

À noticia mais completa que a seu respeito en- contrámos not Livro de genealogia da fanil 
dos Costas, por Manuel Alvares Pedrosa (genea- 
logista que'escreveu em 1705), é ainda assim bas- 

  

    
  

   

  

      

  

  

  

  

    

    

    
    

     

    

   

tante confusa, é nada positiva com relação a das 
tas de que tanto necessitavamos para restables 
cer este ponto duvidoso da nossa ehronica 

Di O gencalogista 

  

«Alvaro da Costa filho deste Martim Roiz de Lemos ($ 1º) tomou o apelido de Costa de ua mãe é dizem que o Cardeal D. Jorge da Cos seu dio ço roixe à Córe ms não nos con 
que lhe fizesse ou aleançaste alguma graca ou fé vor, sendo Seu parente, como, fez “outros e dl 
mais Que(o não eram. Serviu a ELR D. Manila de seu Guarda-Roupa, em seus principios, e po 
suas boas partes foi telle mais estimado, e faz vorécido e teve com elle muita auetoridade e vá la é fiou delle negocios de grande considera e de que deu sempre boa Eonta. como escráveê 
Eransísco de Andrade na Chronica de E D. João Ml, 1º parte do cap. 2º (Deer Barços L. 5, cap. RM ado vo) 

aMandou-o. Elitey a Castélla por seu embafo sador Ro imperador Carlos 5º no anno de 13 tratar o casamento de sua 3: mulher a Rairh D. Leonor, irmá do Emperador e a recebeo em nomé de ERey em Surgoça como diz Damian de Go na sun Chronica (44 parte cap. 33). Ele 
fer outros. muitos serviços péllos quues dhe deu o Dom que iáquelie tempo era cousa muy honorifca e sarviu tempos de eh camare mê e lhe dey o olcio de Armeiro-mor que dei xou à seu fiho D. Duarte da Costa, que detá em “eus descendentes e q de yeedor di Fazenda da dita Reynia D. Leonor. E porque viveu depois destes Srs. nam mis que dous atnos nam algan- Gou maiores premios, E se disse que ELRey lhe vnha passo um Alvará em que 6 fazia ar ce ca Vila de Pancas que mulca appareceu. o filecimento de EELRey ce retirou q Evora & cuja Misericordia deixou i0oss000 réis de juro € morreu msquella cidade, e está enterrado ha cas Della do mosteiro de N, Srs do Paraiso que com Drou ds freiras para sua sepultura, É o que não Pouco, o ilustrou & o que muito devem estima Seus descendentes é haver sido o primeiro Bro- vedor. que teve a Santa Casa da Misericordia de Lisboa e o que fez e ordenou os Santos institus tos. porque te governa. Em gratificação do quê teve múltos anhos o seu retato na capelle-môr da dita Casa, donde depois O passaram para à Casa do despacho aonde já não apparece nem dia memoria sua, não sey se por deseuido de seus successores. no ministério se por iuria dos de Seu sangue, que huma e outra cousa he para lag- timar. Foi” Alvaro da Costa commendador de Sº Vicente da Beira, na ordem de Avis, com o ha: bio de Christo cómo qual se via no dito seu re- trato é o que (juntamênto com o dr- Diogo Pa checo, es nba ear a a See ca ajjstol os contráctos do casamento de D fica. tri, filha d'ELRey D. Manuel para haver de cas sa om o que de spo [Gus anu, sz como se vê da Chronica do “Rey (4º partes cup.) «Casou com Bentriz de Báyva, que depais foi 
ama dELRey D. João Il a qual por sellhe ser car o leyte por certa enfermidade pediu seu mas sido a ElRey D. Manuel que em seu logar aez Geitaso a sua cunhada Felipa de Abreu, Mulher de Bartholomeu de. Payva,| como aceeltou, por Ama (Manuel de Faria e Sousa nos notas ao conde D, Pedro, plana 18) e se refere na Chronica al. Rey D. João HI, púrto 1º cap. 2º» 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

      

  

  

Foi elle em Saragoça, em 1517, procurou dis= 
sundir O imperador D. Carlos e/o nosso ilustre compatriota e navegador Fernão de Magalhães. 
de celerazem o famoso contracto de navegação: 
foram inuteis os seus esforços, do que deu párte 

a gli D. Manuel 1 no EA : 
utro genealogista, que, dello se occupa assi 

gnacihe. como. data do" falecimento” o ano de 1535, é necrescenta: 
«D. João TI, apesar de não lhe ter boa vontade 

em razão de ser o tratador do casamento de D., 
Leonor, acabou o seu conselho. Tendo sepultura. 
em Evora, na capelia-mór do lado da epistola, 
foi sepultado no capitulo de S, Francisco de Xa- 
bregas porque morreu em Lisboa e alli descansa 
com sua mulher D. Isabel de Payyva.u 8 

  

  

Ainda outro gencalogista, que escreveuem 1710, confirma ter sido D Alvaro da Costa o priméiro 
Provedor da Misericoriia de Lisboa, dizendo: 
«..teve a commenda de seu pay, mas devia. tela com o habito de Xp.º q com élle está pin. tado na Miz4 de Lx. da qi foi o pro Prov 
Com relação á sua morte e sepultura aceres- 

centa que:



a. realisado o casamento lhe deu (Elirey) o 
dom, fez veador da Ra e por viver só dois anos 
depois lhe não deu mais, etc. .. e que por morte 
selorei se retirou a Evora, à cuja Misericordia 
deu 10075000 réis de juro n cidade é jaz na ca- 
Pella-mór de Nossa Senhora do Paraiso, que com- 
prou ds freiras.» 

Fica assim indecisa a data de sua morte e o lo; 
gar do falecimento, sendo, porém, indubitavel 
que tinha o seu magnifico mausoleu em Evora, 
no convento do Parúiso, como adeante diremos. 
Nos numerosos documentos que existem nos li- 
vros das Chancellarias da Torre do Tombo, quasi 
todos relativos à tenças é pensões que lhe foram 
Concedidas, não se encontra noticia das datas do 
seu mascimênto e fallecimento. 

Foi D. Alvaro do Costa ascendente da maior 
parte da nobreza do reino, 

De sua mulher, Beatriz de Paiva, houve os sê- 
Enintes filhos: 

  

     

  

  

  

2º D: Gil Eannes da Costa, que foi homem ce- lebre do reinado de D. João IT e jaz sepul- 
tado, no Mosteiro de Almoster, O primeiro, filho, deste Gi Esnnes, de nome D. Alvaro 
da Costa, por alcunha 'o Queimado, foi let. 
CG qe gia é esteve alguns annos em Roma, Foi deio 
da Sé da Guarda e capelão de el-rei) logo 
em 154, talvez este 0 5º provados a sericordia, indicado na lista que publicamos 
no anno de 1539-1540. a 

  

  

   
  

2º D. Duarte da Costa, armeiro:môr do reino, desde 1524, presidente do senado de Íisboay governador do Brasi (1557), cunhado da se gunda. mulher de D. Jayme. de Bragança Acompanhou. a, Infanta D. Brites, filha e D. Manuel, à Saboya (1552); deitou a seus descendentes. o cargo. de armeiro-mor, que mejles se perpetuouy chegando a denominar-se 
os Costas do armeiro-mir 

3 D, Manuel da Costa, que morreu mancebo 
34). Foi clerigo camareiro mór do cardeal 

infante D. Affonso. 
4ºD Isabel, que foi mulher deD. Manuelde Sou- 

sa, Senhor de Miranda, e tronco dos condes. 

  

     
    
  

  

  

   
5º Parece ter sido outro filho, de nome Rodri 

£o, que fajleceu creança, 
si   seus ultimos descendentes os Costas Sou- 

Macedos, familia que em nossos dias era constituida pelos. quatro irmãos D, João duque de Albuquerque, que Falleceu sem descendentia, D. Luiz (de quem são filhos o actual sr. conde de Nesquitelia e o sr. D. Bernardo da Costa), D. Pe- firo, conde de Vilia Franca, nosso ministro em Hespanha (com seus filhos D. Luiz, que falleceu Soronel, & 0 sr. D João, medico, engenheiro, lente da Escola Polytechnica) finalmente D, Antonio “la Costa (fallêcido sem suceess: Os Costas, até este ultimo fidalgo, duque de Albuquerque, conservaram na córte à dignidade de arimeiras-múres, continuando nos seus dois suc- cessores, 
Na Exposição de Arte Ornamental, sala E, n.º 9, Como se vê do respectivo catalogo à pag. 3B5, f- Burou um — Livro de armas, dos reis, principes é 

famílias nobres, em pergaminho, em folio, rica- “mente lluminado, assinado pelo vei de armas de úrtugal, a 15 de agosto de 1509. Este codice, que por certo ra o do armeiro- 
Pónaferia O mésmo que, existiu na livraria de D. Manuel, sob n. 7, descripto pelo sr. Sousa Vi 
fesho a pag. 1a do seu minucioso estudo intitu- 

ido = A lsraria real de D, Manu Éste soberano, que mandou a diversas córtes la Europa o seu rei de armas Antônio Iodigues Dara Estudar assumptos relativos aos officiges da. Nobreza, mandou tambem compilar aquelle pre- <ioso codice, em pergaminho, com Os brazões arms Hluinados & dourados, E confiou au teu armeiro-mór D. Alvaro da Costa, que o trans. 
je em poder EI Rei 

      
  

  

  

    

  

  

  

  

  

go QUA & sepultura de D. Alvaro sabemos o se- 
O mosteiro de Nossa Senhora do Paraiso, da gidade de Evora, oi fundado, em 1460 por tres imã, da fm! Galvão, rias tras dos minicanas; o teve um grânde protector em D. Al- aro da Costa é em Sgradedimento aos beach cios regebidos deram-lhe o título de padroeiro. se vaSobre Ja entrada. da egreja eso bras de D Alvaro da Gostas talvez por ser o padrociro = Costa = é a abobadh do templo artevonda em ostllas; ti nos pontos onde os arcos paralelos 

  

  

O OCCIDENTE 

  

cortam a linha média, ha florões lavrados e pin- 
tados, Azulejos antigos intéressantes, Tsos com 
desenhos de arabescos, revestem parte das pare- des; os do túmulo de D. Alvaro, devem ser da 
apoéha do ediculo, 1536. Este tumulo está na ca- 
pelia mór; é um Formoso exemplar do estylo re- 
Muscença, mostrando variante de ter nos meda- 
lhões os bustos mui salientes & vasados Os fundos, 
ma parte superior do elegante ediculo está a data 
1835, e nos lados 1536, Na parede fronteira jazem 
tres filhos de D. Alvaro, Duarte, Manuel e tod: 
go, que morreram crianças. 

  

  

  

  

“A deprolisção deste quado encontrasê 
0 quadro havia já Sião restaurado em 1861 nor ordem o Broa vcesd de gaga: Tápigo do ar Cabrel Prec adeame cido ud sa 

da a gd 1 e e 
Racrynkem pag: di7 do seu fvro Ler oúris e Pinga, Und cl a ear prio, 
PE nie Vote, 08 as Rad da 

a reraita Cimo, Deixou prande ne de quadros mit Coto delimno eita de dela mod Acre qi io cobaias 
e autrbiem a morte rt 367, onftos em Ni relata qu e ee a Portuga nem tê pr “des a nero, a Iibiotheca Nao 
mica j e Goes, parte tv. ap. aaa. o pap io da aa. Jose Anton “Po GE endonça Aero cod, fes ue Est Oba Tien, 

  

      

    

   

  

  

  

    
  “bm de Carvalho é Auta, Eomitiande Poland So A am inio aa Cosa Fonts eo 
Wdgioláo, tomou paga pa door ir ro ss oe de rua pasmo tao 

lamas em apa, atadas com oa fa ver 
o Endos eborenses. Conventos de freiras q pare o Sta Cr Set Elofa io! pr Gba en: 
Conti) | 

ie setaco e toçom— | 
Licções de photographia E 

   

  

    

  

  

   
er palavra de uma lingua que para elle lhe'é 

absolutamente estranha, é “Alexandre Bruns que hoje dirige a «Berlitz 
School É Langunges» de Madrid e que ha pouco 
tempo, recebeu a honra de ser nomeado profes- 
sor de linguas do rei de Hespanha Affonso XIII, 
oi agora condecorado com a gran-cruz da Or- 
dem Real da Coréa, pelo imperador da Allema- 
nha, Guilherme 11, Como prémio dos seus servi- 
ços) condecoração que. lhe foi conferida por 
intermedio do embaixador da Allemanha, em Ma- 
drid 

  

  i amaripho gue 
  Nu esudo desrea da revela 

Bisou o seu  emplogo, combinado com o bisuiphito de soda, de modo à : preparar-se um binho acido, methodo, que hoje, Se tende cambem à qualquer papel sensilsado ara photographins. devendo-te empregar, para sos d luz arúlcial, O banho à preparar €o se 
guie: 

  

  

  

  

Agua 150 cent? 
Diimidopheno! De Sulphito de soda ambydro.. 2» 
Bormeto de K a 10 “a S cent 
Bisulphito de soda-. 1. 21. 10 4 

agitando-se a mistura antes de a usar é devendo-se 
empregar utensílios que não tenham nenhum ves- 
tigio de alkali, õ 

Deita-se o banho na prova — a revelação não. 
porem, rapida. 

ixa-Se a chapa, com o hypposulphito, lava-se 
é secça-se como no processo ordinário 

E Es E 
O methodo Berlitz no Brasil 

Hubert et Aloxandre Bruns 

distinctos professores de linguas modernas, e que, ur 
O primeiro d'estes professores sr. Hubert Bruns, 

   
  

  

  

     
  

  

HUBERT BRUNS 

Mais uma vez, teem visto, os insignes profes- 
sores, coroado do melhor exito a sua tentativa 
de propagação do estudo das linguas por um me- 
thodo novo, essencialmente pratico, como. sem- 
pre deveria! ser, o methodo adoptado para o en- 
Sino e estndo de toda e qualquer lingua. 

  

Recebemos é agra lecemos as seguintes: 
Ns AO ren Pane cn ds ibcinada pela tica ves E ms E 
LR ea apa ne Toco) ist Vini Tavares Cardo, chora, 

Não assistimos ao desempenho d'esta peças Gato is PO o usem ca não é gestão dente ie 
A summula é a seguinte : um padre lastiman- do auto, padre so Ibase Hottie coa ão cxpandisas nor apelos do jar do podera beto rica Ea ce pa aan y A moi dis. ou quem frequentou o Gyrnnanão per Gontenencis de jmereste pesso, que ut Equipa ia cet seda TE 

lhante opinião, tinhamo-la de remissa para oppor- ee 
Nova fuz-nos crer Que la eta conscieniosa. 

«Os extremos tocam-ses e ha sempre vagar 

gone portoquocas e iranguras, estrado traz 
Soo e profacndos por Es 

  

  

  

    

  

  

  

 



  

    

    

  

da Fonseca. Livraria Viuva Ta- 
Yares Cardoso, editora, Lisboa. 
No prefacio deste "volume 

ué, incluindo o indice, consta 
e 259 paginas, diz Faustino da 

Fonséca: «Sen constituirem 
historia, valem mais os ditos e 
as anedoctas que a historia es- 
cripta por chronistas estipen- 
diados, porque conservam o 
feitio humano das figuras, ras. 
gando-lhes às trapagens heroi 
€as em Jampejos de realismo». 

Polikouchia (1860)—Na fo- 
rosta (1854-1865) —Amo o Crea. 
dos, por Leão Tolstoi, Livra- 
Ger ro RES 
cditora, Lisbon. 

São “res. novelas, reunidas 
num unico volume de 387 pa- 
giras e traduzidas por joaquim 
“O grand Tolstoi irande escriptor Tolstoi ati pinta em quadros dum o- 
lorido genial à existencia dos. 
servos da gleba, dos crendo, 
jos.propristarios, dos senho: 

res e do soldado, russos 
À novela Na firesta limita. 

se apenas ao quadro militar do. serviço no, Gaucaso, em lucta 
contra os tartaros. 

Neste volume, como afinal 
em todos os da sua penha 
privilegiada, o nobre prote- 
“tor dos onprimidos arrânca o 
applauso da consciencia dos. Íitores, e um brado unanime 
em favor da dignidade humana. 

À (tradueção é que não está 
cm harmonia com as bellezas. 
do original, e ainda com o ju- 
dicioso império do dever de 
atriota em acatamento. Eom o formoso idioma de Viei- 

rá é de Camões. 
“Traduzir não é uma bri 

deira mem se mito que seja 
ocio de enganar o publico. "Era, o publico, em gera, 

enganádo, lendo este. volume, 
porque, além da faita de rigor. 
Interprétativo e de revisão, en-. 
contra-se perfeitamente "em 
branco em mais de um ponto, 
onde nada foi vertido mem ex. 
plisado. 

Sentimos haver sido rudes na 

   
  

  

  

  

   

    
    
  

      

TUMULO DE D. ALVARO DA COSTA, 

   

    

    
   

       

  

     

     

  

   

          

     

            
     

    

    

          

  

    

     

    

          

apoucada critica, por nos ti 
recer sympathia estima a pes 
soa de Joaquim Leiti 
Modas romanas da bibligs 

theca da Univorsidado de 
Coimbra. (Ensa o de catalogo) 
po es dos Remeaios, Ima 
prensa da Universidade, Com 

   

  

   este um volume, de ford 
mato grande, abrangendo, 78 

aginas, das quaes as primeira 
18º nlraducção — imstruem O itor no que é conecrnentê, 
a nomismatica na bibliothecl 
universitaria 

Mendes dos Remedios hone 

  

  

rouse pessoalmente com ste seu novo trabalho de provada erudição e de significado histos rito. Progresso do Lourenço Ma ques, “muniero. do Natal dê avos: 

  

um numero de 3a pogia mas; nitidamente impresso, mui 
to bem colloborado e ornado   

  À parte lttes 
raria está” firmada por ese 
tores de. mérito, Pereira Segadães, 

Augusto 1, toi 
dades, Manuel d'âr mila, Mano), (Sol 

  

    
thero de Quental (excerptoh Completa este cs/ 

boa e escolhida col 
  

   

  

ciphes ca Lourenço Marques dent deparamos com o da lv popelaia do noso presado cr Tespondente e amigo sr. Cal 
valho e Silva, e Por todos os motivos & ul numero digno de adquiir-se recommendalto é e toda ajusa tiça. 

É arthor Gottecha e distincto engenheiro, então belecido ha metes no palaci Foz, em] Lisboo, mos 
um bonito é eleginte Kalendit rio de parede para. 1906, quê muito agradecemos. 

  

  

  

      

  

ANTONIO DO COUTO --ALFAYATE 
Premiado na Exposição Universal de Paris de 4900 / 

Maguifico sorlimento de fazendas 
nacionaes é estrangeiras     

Re do Mecrim, 444, 4.º (4 P. Loiz ds Camôrs) — EISBOA 

À melhor agua de mesa conhecida 
AGUAS MINERAES DO MONTE BANZÃO-COLLARES. 

GAZOZAS LITHINADAS 
Deposito geral: 

mun do Arco do Bandeira, 216, 1 
LISBOA, 

Atelier Photo-Chimi-Graphico 
P. MARINHO & O." 

Calçada da Gloria. — LISBOA 
FAQ telephonico, 820 

Trabalhos em todo o genero de gravura, autotypia, tincographia,chro- 
motypit, etc. Especialidade em photogravarts.— Os preços mais baratos do 
pais, &m todos os trabalhos, Execução perfeita 

EMPREZA DE CARRUAGENS FIDELIDADE 
Proprietario —. ROAD RARA RonaEci JUNIOR 

Aluga Coupês, Mylords, Caleches, Landaus e Clarences 
PÁRA TODOS OS SERVIÇOS 

Rua de 8. Bento, 46 — LISBOA 
E no ESTORIL, Parque do Exmo Sr. José Vianna 

    
  

  

    
  

     
  

Santos Camiseiro 
24, PRAÇA DE D. PEDRO, 25--ROCIO 

LISO Ano 
Sempre bom sortido de camisas, camisolas, meias, pougas, gravatas, punhos, collarinhos e muitos outros artigos de phanta: Sia, como botões para collarinhos e punhos, carteiras, malas parê. viagem e lençaria. 
ESPECIALIDADE EM CAMISAS PARA CASACA 

(o que ha de mois moderno) 
Executa-se toda a ronparia nor medida 
Da 

"Methodo Berlitz 

   

     
   
    

       

    

      

  

1900 Grand Prix 
Tp, de. Lule 1904 
Ep deLicge 

  

Professores extrangeiros 
  

   Professores de 5; M, EUReID. tfono XII 
Profesoês de 5, 24, Pricipe Real di odlemanha 

Professores de, 64 o Erinelse ele. Wi da Praia, et. 
= ENSINO INÍVIDUAL tm CLASSES GERÁRS, sarado prs HOMESE 4 SENLORAS 

“Alemão, Ingles. frances. aano:heipanhol portugiez 
Os euros ca ease BERLIT fanceionam todos os dis das 8 da arzbá ds 10 oras da ne 

 


